
Páginas 10 e 11 

Página 3

Página 2

Página 4

NOVA FASE – Fevereiro - Março /2015 – Número 57

Filiado a:

Palavra do 
Presidente

Mais uma vitória 
do Jurídico

Palavra do  
Diretor

“DIREITO DE ESTUDAR, 
DIREITO DE CRESCER”

No dia 6 de 
fevereiro/2015 tive-
mos uma solenidade 
inédita e importantís-
sima em nosso Sin-
dicato: a diplomação 
de 280 pessoas que 
concluíram o 2º grau 
no curso à distância 
oferecido pelo Sin-
dicato em parceria 
com o Centro Edu-
cacional Pódio.

Entre os for-
mandos, desde o 
próprio presidente 
do Sindicato, compa-
nheiro Buda, até ati-
vistas, como os com-

panheiros Monteiro 
e Fabão, passando 
por motoristas, co- 
bradores, serven-
tes, mecânicos, etc. 
Todos aproveitaram 
a iniciativa do Sin-
dicato, coordenada 
pelo professor Jorge 
Alberto.

A segunda fa- 
se do Supletivo já 
está com inscrições 
abertas e 500 bolsas 
de mensalidades ofe-
recidas pelo Sindicato 
e pelo Centro Educa-
cional Pódio. Saiba 
de tudo nas páginas 
6 e 7 deste jornal.

   V I D A 
ASSISTENCIALPLANO

Rodoviá -
rios de 
N o v a 
I g u a ç u 

e Região agora 
têm um Micro 
Seguro de Vida; 
P l a n o  F u n e -
ral com Cesta 
B á s i c a  p a r a 
os familiares e 
Cesta Natalidade 
para todas as 
mamães rodoviá-
rias que tiverem 
filhos fazendo 
o Pré-Natal em 
nosso Departa-
mento Médico

O presidente Buda e a empresária Roberta Suzano, criaram e desenvolveram o 
PLANO VIDA ASSISTENCIAL DA FAMÍLIA RODOVIÁRIA DE NOVA IGUAÇU E 
REGIÃO.

Conheça todos os detalhes do Plano nas páginas 8 e 9 deste jornal

Assembleia Geral
Terça-feira, 17 de março/2015
As 16:30 horas em primeira convocação  
e às 17:00 em segunda e útima convocação 
Local: Sede Social do Sindicato em Belford RoxoSão 500 bol-

sas de mensa-
lidades, ofe-500

recidas pelo Sindicato, 
para o Supletivo 2º Grau.

Campanha Salarial 2015:

Venha dizer o que você quer e decidir 
sobre as demais propostas apresentadas! 

Sua  
presença é  

fundamental

VAMOS DAR  
A LARGADA!
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Importante precedente Jurídico

Licença Médica não suspende 
os direitos dos trabalhadores

O Sindicato dos 
Rodoviár ios,  con-
seguiu, em uma de 
suas ações traba-
lhistas, um impor-
tante precedente 
jurídico que benefi-
ciou um rodoviário e, 
daqui para a frente, 

vai beneficiar todos 
os que estiverem 
na mesma situa-
ção: licenças médi-
cas não suspendem 
qualquer benefício 
do trabalhador afas-
tado. 

A ação foi impe-

trada pelo nosso 
Assessor Jurídico, 
Dr. Gustavo Pal-
ladino contra a 
TURISMO TRÊS 
AMIGOS LTDA na 
4ª Vara do Trabalho 
de Duque de Caxias, 
defendendo o direito 

do companheiro 
rodoviário Roberto 
Avelar dos Santos. 

O fato é que, 
quando o compa-
nheiro Roberto foi 
afastado, por invali-
dez, a empresa sus-
pendeu o Plano de 
Saúde de seus fami-
liares. Segundo a 
Meritíssima Juíza do 
Trabalho, Dra. Mau-
ren Xavier Seeling, 
“o fato de o empre-
gado estar afastado 
(...) não autoriza o 
empregador a sus-
pender benefícios 

por ele concedidos, 
já que a concessão 
do auxílio-doença 
suspende os princi-
pais efeitos do con-
trato de trabalho, 
entre eles o de pres-
tar serviços e o de 
pagar salários, mas 
não o contrato de 
trabalho em si”. 

A Dra. Mau-
ren mandou expe-
dir mandado deter-
minando que a 
empresa reintegre 
o rodoviário e seus 
dependentes ao 
Plano de Saúde, no 

prazo de 15 dias, 
sob pena de multa.

É mais um 
importante prece-
dente conquistado 
por nossa Asses-
soria Jurídica em 
defesa dos direitos 
dos rodoviários e 
rodoviárias. Então, 
se o empregador cor-
tar qualquer direito 
seu, mesmo que 
tenha sido concedido 
espontaneamente 
pela empresa, venha 
conversar com nos-
sos advogados para 
que seu direito seja 
garantido!

O presidente Buda e o assessor jurídico Dr. Gustavo Palladino. Eles esclarecem 
que “a gratuidade da 1ª consulta no Jurídico deve ser entendida como um estímulo 
à sindicalização de todos”. 

Apenas os trabalha-
dores sindicalizados 
e os não sindicali-
zados que ganhem 

menos de 2 salários mínimos 
(R$ 1.576,00 atualmente), 
têm direito à Assistência Jurí-
dica gratuita por parte de seus 
sindicatos. 

Em Nova Iguaçu e Região 
temos uma novidade! O pre-
sidente Buda, tendo em vista 
que os rodoviários – mesmo 
os que ainda não se sindi-
calizaram – têm contribuído 
de maneira espontânea para 
a sustentação da entidade, 
estendeu a gratuidade da 1ª 
consulta a todos os integran-

tes da categoria. Depois da 1ª 
consulta os não-sindicaliza-
dos podem se sindicalizar e 
continuar sendo atendidos.

O presidente Buda acre-
dita que a medida vai aproxi-
mar – mais ainda – o Sindicato 
da categoria que representa 
e vai fazer com que os rodo-
viários possam defender seus 
direitos com mais confiança 
na entidade. 

Quem tiver algum pro-
blema na empresa em que 
trabalha, venha ao Sindicato 
converse com o companheiro 
Buda. O que não pode é ser 
prejudicado ou perder direitos 
já conquistados! 

1ª consulta no Depto Jurídico é 
gratuita para todos os rodoviá-
rios de Nova Iguaçu e Região
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PALAVRA DO PRESIDENTE

1. Temos tido 
AUMENTO REAL 

DE SALÁRIOS des-
de que assumi a 
presidência do Sin-
dicato.

2.	 A u m e n t o s 
muito maiores na 

Cesta Básica. Ainda 
não chegou ao que 
precisamos, mas o 
aumento tem sido de 
25% AO ANO! 

3.	 F i l i amo-nos 
ao DIEESE, órgão 

sindical de compro-
vada respeitabil i-
dade, para ter mais 
e melhor capacidade 
de negociação com 
os patrões nas Cam-
panhas Salariais.

4.	 Enorme am- 
pliação do Ser-

viço Médico, Odon-
tológico e Laborato-

SINDICATO CIDADÃO
Com o rodoviário, onde 

o rodoviário estiver!
Companheiras e com-

panheiros:
Nesse NOVO TEMPO 

que o nosso Sindicato vive 
desde que assumi a pre-
sidência, uma das maio-
res preocupações é não 

nos restringirmos simples-
mente à luta salarial, ou à 
luta de classe. Tão impor-
tante como ter “maiores 
salários” é ter “melhores 
condições de vida e de tra-
balho”. 

É com essa preocu-
pação que venho admi-
nistrando o Sindicato. Um 
olho no salário e outro nas 
condições socioeconômi-
cas de cada Família Rodo-
viária. 

Confira bem os avanços dos últimos anos: 
rial do Sindicato. A 
Família Rodoviária 
encontra-se inteira-
mente assistida. 
E mais novidades 
estão para ser anun-
ciadas! 

5.	 Aliás, uma 
dessas novida-

des já foi anunciada: 
o Sindicato comprou 
uma casa, ao lado 
da Sede Administra-
tiva, para instalação 
da Clínica Ortopé-
dica!

6.	 Compramos 
um sítio de 20.000 

m² para construção 
da Colônia de Férias 
da Família Rodoviá-
ria!

7.	 Instalamos e 
consolidamos o 

Supletivo de 2º Grau, 
com bolsas de men-

salidade para toda a 
Família Rodoviária.

8.	 Resgatamos 
o Convênio com a 

UNIG-Universidade 
Nova Iguaçu. Hoje, 
mais de 50 rodoviá-
rios e dependentes 
estudam com bolsas 
de 40%.

9.	 Resgatamos 
a Autoescola do 

Sindicato, que tinha 
sido fechada por falta 
de pagamento das 
taxas legais. Já temos 
2 veículos e o ônibus 
está chegando! 

10.	Melhoramos 
e ampliamos 

o número de Cestas 
Básicas para os Apo-
sentados. (Leia mais 
sobre elas nas pági-
nas 10 e 11 deste 
jornal.)

11.	A Sede 
Social, em 

Belford Roxo, está 
voltando a ter ativi-
dades permanen-
tes, como Educa-
ção Física, Natação 
para a 3ª idade e 
para bebês, aulas de 
Karatê, além da qua-
dra e piscinas sem-
pre à disposição dos 
associados.

12.	Temos feito 
congraçamen-

tos frequentes nas 
Datas Especiais, 
como Dia do Rodoviá-
rio, Dia do Trabalha-
dor, Dia da Criança, 
etc. A Família Rodo-
viária se encontra, 
se confraterniza e se 
diverte porque o lazer 
também é direito fun-
damental da classe 
trabalhadora!

13.	Nosso jornal, 
“O RODOVIÁ-

RIO em marcha” tem 
sido publicado perio-
dicamente, desde 
que assumi. Nosso 
site e facebook estão 
ativos e à disposição 
de todos.

Seguro  
de Vida
E agora, final-

mente, estou con-
seguindo consoli-
dar a criação de um 
Seguro de Vida (com 
Plano Funerário) e 
uma Cesta Natali-
dade, para bebês e 
mamães rodoviárias 
que fizerem o pré-
natal em nossa Clí-
nica Médica. (Vejam 
mais informações 
sobre o PLANO VIDA 

ASSISTENCIAL nas 
páginas 8 e 9 do jor-
nal.)

Tudo isso, com-
panheiras e com-
panheiros, é o que 
considero SINDI-
CATO-CIDADÃO – 
um sindicato que está 
com a Família Rodo-
viária, onde a Família 
Rodoviária estiver! E, 
com a ajuda de Deus 
e de vocês, vem 
muito mais por aí! É 
ver para crer!

Um abraço do

Joaquim Graciano 
da Silva - Buda

• Presidente do 
STTRNI e Região 

• Vice-presidente 
estadual da NCST 

1.	 Comparecer às Assembleias;

2.	 Ler os jornais e boletins do Sindicato e ficar atento ao noticiário  
	 das rádios locais;

3.	 Conversar com os colegas sobre a Campanha;

4.	 Comparecer ao Sindicato para esclarecer dúvidas, pedir explica- 
	 ções ou dar sugestões;

5.	 Não dar ouvidos aos politiqueiros que quiserem fazer uso político  
	 da campanha salarial;

6.	 Ajudar a distribuir os materiais da Campanha e a divulgar as  
	 datas de reuniões e Assembleias;

7.	 Se ainda não for sindicalizado, sindicalizar-se JÁ!

8.	 Se já for sindicalizado, conversar com um colega que não seja e  
	 convencê-lo a se juntar a nós;

Comparecer à Assembleia significa que você quer o 
AUMENTO SALARIAL e a MELHORIA DAS CONDIÇÕES 
DE VIDA E TRABALHO e está disposto a lutar por eles!

ASSEMBLEIA
Na terça feira, 17/03/2015, teremos 

nossa Assembleia para discussão e votação 
da Pauta de Reivindicações. Sua presença é 
indispensável para discutir e votar a Pauta, 
dar sugestões e reforçar o movimento.

Mostre que você está 
consciente e mobilizado!

Nos unir significa: 
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Companheiras e 
Companheiros:

Q u e r o  f a l a r 
a todos vocês de 
m inha  fe l i c i dade 
ao ver os avanços 
que a categoria 
rodoviária de Nova 
Iguaçu e Região 
vem obtendo nos 
últimos anos, atra-
vés do Sindicato. 
Quero me referir, 
nesta edição do jor-
nal, ao resgate da 
AUTOESCOLA que 
recebeu,  merec i -
damente, o nome 
de Presidente Deyl 
Ósório de Oliveira.

Mais de uma 
centena de compa-
nheiros, entre rodo-
viários, rodoviárias 
e dependentes já 
foram benef ic ia-
dos. E a perspec-
tiva futura é de que 
muitos mais serão 
beneficiados.

Como sabe-
mos, a Autoescola 

O  c o m p a n h e i r o 
Edvaldo Bezerra nos 
conta que começou na 
profissão como cobra-
dor. E foi sendo pro-
movido - manobreiro, 
ajudante de mecânico, 
motorista, diretor do 

PALAVRA DO DIRETOR

O RESGATE DA 
AUTOESCOLA

estava fechada e 
foi resgatada, com 
muito trabalho por 
parte da Diretoria. 
Foi preciso usar toda 
a credibilidade que 
conquistamos nos 
últimos anos para 
que recebêssemos, 
novamente, o DH 
do DETRAN. Hoje 
a Autoescola do 
Sindicato funciona 
muito bem, sob a 
direção técnica do 
companheiro Ary 
Soáres e do compa-
nheiros instrutores 
Alexander e Rod-
nei. Temos ainda a 
companheira Paula 
que recepciona os 
alunos na Secreta-
ria da Autoescola.  

E  o b s e r v e m 
só as instalações! 
Coisa de primeiro 
mundo! O compa-
nheiro presidente 
Buda não econo-
mizou para mon-
tar uma estrutura 

de alto nível para 
o aprendizado per-
feito dos alunos. 
Não é prá menos: 
trata-se da Autoes-
cola do Sindicato 
dos Rodoviários! 

Para finalizar, e 
devidamente auto-
rizado pelo presi-
dente Buda, vou 
dar a vocês uma 
excelente notícia: o 
Sindicato entrou no 
Consórcio Merce-

des Benz de Ônibus, 
através da Caixa 
Econômica Federal. 
PORTANTO, MAIS 

A L G U M  T E M P O 
E TEREMOS UM 
ÔNIBUS em nossa 
Autoescola! 

Um abraço do 
Antônio Assis da 

Anunciação
Diretor Secretário Geral

De Cobrador a Advogado
Uma história de luta e superação

Sindicato. Agora con-
quista outra grande vitó-
ria: acaba de se formar 
como advogado. Ele se 
emociona ao resumir 
brevemente sua história 
profissional. 

Agora, com muita 

justiça, podemos chamá
-lo “Dr. Edvaldo”. Ele for-
mou-se na UNIG, no dia 
16 de fevereiro/2015. E 
faz questão de dizer que 
a participação do Sin-
dicato foi fundamental 
para que conseguisse 
se formar. 

“Fui informado que 
o Sindicato tinha um con-
vênio com a UNIG que 
nos dava uma bolsa de 
40%. Quando procurei 
o presidente Buda para 
solicitar a bolsa, fiquei 
sabendo que o convênio 
estava desativado. Mas 
o companheiro Buda, 
solidário como sempre, 
fez contato com a UNIG 
e conseguiu a reativa-

ção do Convênio. Foi 
assim que consegui 
pagar meus estudos e 
me formar. Por isso faço 
questão de agradecer, 
de público, a Deus e ao 
presidente Buda. Ele é 
um dos responsáveis 
por minha formatura.”

Edvaldo conta que, 

depois que o convênio 
foi restabelecido, deze-
nas de outros rodoviá-
rios também estão se 
beneficiando. Acredito 
que hoje são cerca de 50 
rodoviários (ou depen-
dentes) frequentando 
a UNIG com a bolsa do 
Sindicato. 

Queremos dizer 
ao Dr. Edvaldo Bezerra 
que os diretores, asses-
sores e funcionários do 
Sindicato – assim como 
certamente seus cole-
gas rodoviários – lhe 
dão parabéns por sua 
história de luta e supe-
ração! Sabemos que 

não é fácil trabalhar e 
estudar, por isso mesmo 
seu mérito é muito 
grande. Estamos cer-
tos, agora, de que você 
colocará seus novos 
conhecimentos e seu 
Diploma na defesa da 
Família Rodoviária de 
Nova Iguaçu e Região! 

PARABÉNS

O companheiro Assis, o diretor da Autoescola Ari, o 
presidente Buda e a companheira Paula, da Secretaria.

O presidente da NCST/RJ, Sebastião José, o presidente Buda e 
o companheiro Edvaldo, que agora é o Dr. Edvaldo...

Os companheiros Monteiro, Ari, Buda e Assis verifi-
cando o ótimo movimento da Autoescola.
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Os Serviços do Sindicato
Quadro de Horários - Depto. Médico/Odontológico

CIRURGIÃS DENTISTAS

DRA. ANDRÉIA
(ODONTOPEDIATRA)

2ª À  5ª FEIRA - 8:00 ÀS 16HS
6ª FEIRA - 8:00 ÀS12HS

DRA. ÉRICA
2ª À 6ª FEIRA
13HS ÀS16:30HS

DRA. MARCIA 
(ODONTOPEDIATRA)

2ª À 5ª FEIRA
08:00 ÀS 13HS

DRA. VIVIANE
6ª FEIRA
08:00 ÀS 17HS

Preparo p/ exame preventivo: 
7 dias após o último dia da 
menstruação; 3 dias antes não 
ter relações sexuais. Deve ser 
realizado de 12 em 12 meses 
ou a critério do médico. É fun-
damental o auto-exame das 
mamas regularmente.

DR. LIZEU VILLARDO
2ª E 4ª FEIRA – 8:00HS
Obs.: Trabalha uma 2ª feira em 
horário integral e outra meio 
expediente.

DR. DIEGO VITAL
3ª, 5ª E 6ª FEIRA – 8:00HS
(20 nº de manhã e 20 nº à tarde)
SÁBADO – 08:00 ÀS 13:00HS
(20 nº)

CLINICO GERAL

PEDIATRIA
DR. JOAQUIM CERCA
2ª, 4ª E 6ª FEIRA –  8:00HS

DRA. CARLA VIVEIROS
3ª FEIRA – 8:00HS

DRA. ADEIR
5ª FEIRA – 8:00HS
(Todos os médicos são 20 nº de 
manhã e 20 nº à tarde) 

OFTALMOLOGIA
DR. PETRÔNIO CARLOS
3ª FEIRA – 09:00 AS 16:00HS
(15 nº de manhã e 15 nº à tarde)

UROLOGIA
DR. MILTON JORGE
3ª E 5ª FEIRA – 9:00HS
(20 nº de manhã)

CARDIOLOGISTA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. ARLINGTON
4ª FEIRA –  de 13:00 às 17:00HS

6ª FEIRA –  de 8:00 às 17:00HS

DRA. CRISTINA MAIA
3ª FEIRA – 8:00HS

FONOAUDIOLOGA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DRA. JULIANA DA CRUZ
3ª E 4ª FEIRA – 8:00HS

DERMATOLOGIA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. GILBERTO
3ª FEIRA – 7:00HS ÀS 10:00HS 
(15 nº )

HIPERTENSÃO E  
DIABETES CONSULTAS 

AGENDADAS
DR. ANDREA PASSOS
5ª E 6ª FEIRA – 8:00HS

OTORRINO
CONSULTAS  
AGENDADAS

DRA. GUACIRA
2ª FEIRA – 12:00HS - (20 nº)

PSICOLOGIA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. RODOLFO
SÁBADO – 08:00 ÀS 13:00HS

DRª. CARLA
2ª FEIRA – 8:00HS ÀS 12HS
3ª E 4ª FEIRA – 13HS ÀS 17HS
6ª FEIRA – 8:00HS ÀS 17HS

GINECOLOGIA
CONSULTAS  
AGENDADAS

(16 nº de manhã e 16 nº à tarde)

DRA. EMILIA
2ª FEIRA – 08:00 ÀS 16:30HS

DR. LUIZ CARLOS
4ª FEIRA – 08:00 ÀS 16:30HS

MÉDICOS

ELETROCARDIOGRAMA
2ª FEIRA – 08:00 ÀS 11:00HS
4ª FEIRA – 08:00 ÀS 15:00HS

O atendimento no De- 
partamento Médico, que 
abre todos os dias às 
07:30 hs, é feito na ordem 
de chegada dos pacien-
tes, na maioria das espe-
cialidades.

Por isso é importante 
chegar o mais cedo possí-

vel para a consulta. Assim 
haverá tempo suficiente 
para atender com quali-
dade e eficiência dentro 
dos horários. Se todos 
chegarem mais tarde, o 
atendimento acabará pre-
judicado pelo acúmulo de 
pessoas.

Chegar mais cedo

Outra coisa é o 
ATENDIMENTO DE 
URGÊNCIA. Como é 
amplamente esclare-
cido, o Sindicato não 
tem atendimento de 
urgência ou emergên-
cia. Esse tipo de aten-
dimento só é prestado 
nos Pronto Socorros ou 

em Serviços de Emer-
gência devidamente 
identificados. Só depois 
desse atendimento, já 
atendido e medicado 
(se for o caso) o traba-
lhador deve vir ao Sin-
dicato, com a receita, 
para continuação do 
tratamento.

DICAS  
ÚTEIS

Os médicos e médicas 
do Sindicato, assim como as 
cirurgiãs-dentistas, são pro-
fissionais sérios e dedicados 
à sua profissão e à catego-
ria rodoviária sindicalizada. 
Por isso mesmo há algumas 
coisas que eles não podem 
fazer, nem “recebendo 
ordem” do diretor ou do pre-

sidente. 
Uma dessas coisas 

é “dar atestado”. Algumas 
vezes acontece de algum 
rodoviário pedir um Atestado 
porque está “passando mal”. 
O médico só dará esse ates-
tado se examinar o paciente 
e concluir que não há condi-
ções de trabalho. 

URGÊNCIASATESTADOS

LABORATÓRIO
O Atendimento Laboratorial do Sindi-cato agora é prestado pelo LABORATÓRIO ELIEL FIGUEIREDO que fica à Rua Governador Portela, no centro de Nova Iguaçu (ao lado do Mercado Campeão).

Os materiais a serem examinados (sangue, etc.), são colhidos de 7h às 12h, de segunda a sábado. Os resultados são entregues após 72 horas. Muitos exames são integralmente pagos pelo Sindicato e, nos demais, o associado tem um grande desconto.
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285 FORMANDOS PELO SUPLETIVO DO SINDICATO!
Ao fazer parce-

ria para dar acesso 
à Família Rodo-
viária ao Supletivo 
de 2º Grau, o pre-
sidente Buda não 
se limitou a um 
simples convênio. 
Ele fez questão de 
instalar o Supletivo 
em uma sala do 
Sindicato e de ter 
o professor Jorge 

Alberto diariamente 
nesta sala! 

Determinou ain-
da que o Supletivo 
fosse amplamente 
divulgado no jor-
nal do Sindicato. E, 
para mostrar seu 
interesse em propor-
cionar essa chance 
à categoria matricu-
lou-se, ele próprio, 

Direito de Estudar, 
Direito de Crescer

Em sua mensa-
gem aos formandos, 
o companheiro Buda 
enfatizou sua preocu-
pação com a cidada-
nia da Família Rodo-
viária. “Todos devem 
ter o direito de estudar 
e todos devem der o 
direito de crescer. Por 
isso recebi de braços 
abertos o professor 
Jorge quando ele veio 
nos propor o convênio 
para implantação do 
Supletivo.” 

Continua o presi-
dente: “eu sabia bem 
o que era a falta do 
diploma de 2º Grau, 
porque eu mesmo não 
o tinha.  

E tem mais, disse 

o presidente Buda: 
“As classes domi-
nantes não fazem a 
menor questão de que 
o trabalhador estude, 
ou adquira cultura, 
a não ser aquele 
mínimo necessário 
para exercer essa ou 
aquela função. Que-
rem nos manter no 
cabresto! Por isso 
mesmo o Sindicato 
vai continuar fazendo 
o maior esforço pos-
sível para que todos 
possam estudar, seja 
no Supletivo, seja no 
curso Superior).” 

“Esse é o SINDI-
CATO-CIDADÃO que 
defendo e em que 
acredito. Um Sindi-

“SINDICATO É TUDO”

“Não vou mais 
perder promoções”

O  c o m p a -
nheiro Luiz Cláudio 
dos Santos Rodri-
gues, motorista da 
Caravele, foi o Ora-
dor da Turma. E 
contou uma história 
exemplar. Ele tra-
balha como rodo-
viário há 17 anos 
(desde 1.988) , 
tendo começado 
como cobrador, na 
Viação São José. 
É sindicalizado há 
12 anos. Teve que 
parar de estudar 

O companheiro Luiz Cláudio foi o orador da turma e 
convidou todos os rodoviários a participarem mais 
do Sindicato.

Os filhos do Luiz Cláudio, Juliana e Erick, junto com 
o “amigão” Floriano, deram o primeiro abraço no pai 
e amigo que se formava.

Os formandos presentes foram chamados ao palco 
para receber os parabéns de toda a plateia, por 
sua vitória conquistando o Diploma do 2º Grau. No 
detalhe, um aspecto da plateia, com os familiares e 
amigos orgulhosos dos formandos.

quando fazia a 6ª 
série, para ajudar 
em casa. Estava 
indo assim, normal, 
até que a Caravele 
abriu vagas para 
instrutor e inspetor. 
Ele foi qualificado 
para a promoção, 
mas, como não 
tinha o 2º grau, não 
pode assumir. 

Em vez de 
ficar com raiva e 
xingar o destino, o 
companheiro Luiz 
Cláudio veio ao 

Sindicato, matricu-
lou-se no Suple-
tivo, estudou e se 
formou. Ao rece-
ber seu Diploma 
saiu correndo para 
abraçar seus filhos 
J u l i a n a  R a m o s 
e Erick Luiz e o 
“amigão” Floriano 
Honorato da Silva, 
que vieram pres-
tigiar a formatura. 
Agora, quando a 
Caravele precisar 
novamente de ins-
trutores ou inspe-
tores, ele já está 
qualificado.

Em seu dis-
curso de Orador, 
Luiz Cláudio disse 
“se o Sindicato não 
faz mais pela gente, 
às vezes a culpa é 
da gente mesmo, 
que não frequenta, 
não procura saber 
das novidades, não 
participa das cam-
panhas, etc. Se eu 
tivesse feito o curso 
antes, não teria per-
dido a promoção.” 
E convidou todos a 
participarem mais 
da entidade – “só 
teremos a ganhar”.
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285 FORMANDOS PELO SUPLETIVO DO SINDICATO!
no Supletivo!

Depois, mais 
uma medida de 
estímulo: apoiado 
pelos demais dire-
to r e s ,  o f e r e c e u 
1.000 (MIL!) bolsas 
de mensalidades 
para associados e 
dependentes. 

O resultado, es-
tamos vendo agora. 

Duzentos e oitenta 
e cinco rodoviá-
rios e dependentes 
receberam seus Di- 
plomas. 

V a m o s  v e r , 
nestas duas pági-
nas, detalhes e 
informações sobre 
a formatura, acon-
tecida no dia 6 de 
fevereiro de 2015.

Direito de Estudar, 
Direito de Crescer

cato que se preocupa 
com o trabalhador 
onde ele estiver: com 
a Família, no Bairro, 
na Escola, no Clube, 
na Igreja”.

E o presidente 
encerra: “o Supletivo 
do Sindicato continua! 

Indiquem outros rodo-
viários, dependentes, 
parentes,  amigos, 
vizinhos, quem quiser 
fazer! As mensalida-
des continuam gratui-
tas – temos 500 bol-
sas para esse primeiro 
semestre de 2015”.

O companheiro Wins-
ton das Neves, nosso 
diretor responsável 
pelo Departamento 

Médico/Odontológico, foi o Mes-
tre de Cerimônias da formatura. 
Ele nos contou que vê, com 
muita satisfação e orgulho, a 

preocupação do presidente Joa-
quim Graciano da Silva, o Buda, 
com a capacitação dos rodoviá-
rios, seja no Supletivo, seja no 
curso Superior. 

“Eu conheço o valor e a 
necessidade do estudo e da 
cultura”, disse o companheiro 

Winston. “No Sindicato já fui 
responsável pelo Jurídico, pelo 
Patrimônio, fui Secretário Geral e 
até representei a entidade como 
presidente estadual do PGT-Par-
tido Geral dos Trabalhadores 
(que se fundiu com outro partido, 
há alguns anos). Eu não teria 

sido capaz de tudo isso se não 
tivesse conseguido estudar.” 

O companheiro Winston 
(foto) disse que sempre se emo-
ciona ao falar do Sindicato. “Por-
que o Sindicato não é só salário, 
não é só assistência. Sindicato é 
tudo, na vida do trabalhador!”                                                                                  

O presidente Buda orgulhoso 
de seu Diploma, conquistado 
agora, aos 70 anos.

“SINDICATO É TUDO”

O professor Jorge 
Alberto sentia-se 
completamente 
realizado no dia 

da formatura. Segundo ele, 
“o momento da formatura é 
um divisor de águas na vida 
de qualquer pessoa, espe-
cialmente de quem se forma 
com mais sacrifício e dificul-
dades, como os adultos que 
estudam e trabalham”. 

Ele lembrou-se tam-
bém do companheiro Fran-
cisco Olímpio de Oliveira, 77 
anos, que estudou, formou-
se, teve seu nome publi-
cado no DIÁRIO OFICIAL, 
mas que, infelizmente, 
faleceu antes de receber 
seu Diploma. (O Diploma 
do companheiro Francisco 
foi entregue à sua esposa, 
pelo presidente Buda.)

Uma informação impor-

DIVISOR DE ÁGUAS

“O momento da formatura é um divisor de águas na vida de qualquer 
pessoa”, disseram o professor Jorge e o presidente Buda.

Os companheiros Fabão e Monteiro também consquistaram seu Diploma 
de 2º Grau e compareceram à formatura, orgulhosos como todos os 
seus colegas. Eles convidam os amigos: “venham todos fazer o 2º grau 
e, se puderam, o Superior. Tem bolsa do Sindicato para a UNIG, tam-
bém.

tante do professor Jorge, 
é que todos os rodoviários 
que, eventualmente, ini-
ciaram e pararam o curso, 
podem retornar. “Toda a 

parte pedagógica já feita é 
validada”, completa.

Encerrando, ele fez 
questão de registrar o apoio 
recebido da Diretoria do 
Sindicato, especialmente 
do presidente Buda e dos 
ativistas Fabão e Monteiro. 
“Além de apoiar o curso, 
eles pegaram o touro à 
unha, enfrentaram e vence-
ram o desafio das provas. 
Um exemplo para todos 
os maiores de 18 anos 
que ainda não têm o 2º 
grau: matriculem-se, estu-
dem, prestem seu exame, 
tenham seu nome publi-
cado no DIÁRIO OFICIAL 
e recebam seus Diplomas 
oficiais e reconhecidos pelo 
Ministério e pela Secretaria 
da Educação.” 
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CONQUISTA
Micro-seguro (com Plano
Plano Vida Assistencial

H á  m u i t o 
tempo o presi-
d e n t e  B u d a 
vem desenvol-
vendo a ideia 
de criar, no 
Sindicato, um 
Plano Funerá-
rio para atender 
à Família Rodo-
viária Sindica-
lizada. Sempre 
que havia opor-
tun idade  e le 
apresentava a 
ideia e colhia 
s u g e s t õ e s . 

Chegou a fazer 
uma viagem a 
Belo Horizonte 
para conhecer 
e estudar um 
pro je to  pare-
cido com o que 
queria criar.  

E n f i m ,  a  i - 
deia inicial cres-
c e u  e  t o m o u 
forma definitiva. 
A s s e s s o r a d o 
p e l a  e m p r e -
sária Roberta 
Suzano, dire -
t o r a - p r o p r i e -

A grosso modo, o seguro de 
vida funciona assim: o inte-
ressado adere, paga uma 
mensalidade e, em caso de 

morte, o beneficiário indicado como 
dependente recebe a indenização. 

O micro seguro do Plano Assisten-
cial Vida dos Rodoviários tem algumas 
características únicas. Em primeiro 
lugar, só podem se associar os rodo-
viários(as) sindicalizados(as). A men-
salidade (prêmio) é descontada em 
folha, pelas empresas e repassada ao 
Sindicato que repassa os valores ao 
Plano Assistencial. 

Como o Sindicato contribui com 
uma parte do Prêmio, ele já repassa 
o valor integral (veja a Tabela abaixo, 
com todos os valores, inclusive a parte 
que será paga pelo Sindicato.)

O que é

Participantes 
entrevistados

João Sobrinho, da Evanil, sugeriu 
que o Sindicato cobrisse 50% do Plano e 
o rodoviário os outros 50%. Em resposta 
o presidente Buda foi sincero: “se o Sin-
dicato tivesse condição financeira para 
fazer isso, faríamos com toda certeza.”  

Amauri Nascimento, da Master, 
deu todo apoio à proposta. Comentou que 
perdeu um amigo rodoviário, no dia 23 de 
dezembro. “Ele foi baleado e morto por 
traficantes que passavam por ele. Depois 
vi a dificuldade da família e amigos para 
enterrá-lo. Nesse caso a empresa, a 
pedido do presidente Buda, arcou com as 
despesas. Mas, e se não arcasse? – Aí 
vi a necessidade de fazer alguma coisa. 
Com o Plano a família terá condição 
melhor nessa hora de dificuldade e não 
passará necessidades.”

Marcônio Borges Pereira, da 
Tinguá, disse que “apesar do valor ser 
muito bom, eu não estava concordando. 
Mas na hora em que eu ia falar, não me 
deixaram. Já acabou? Já foi? Assim que 
ficou? – Então beleza. Depois eu decido!” 
O presidente Buda, ao tomar conheci-
mento da entrevista do companheiro 
Marcônio, pede a ele que compareça ao 
Sindicato, “a qualquer hora: venha falar 
comigo. Terei prazer em ouvi-lo e esclare-
cer suas dúvidas, tá certo?”

Olímpio Neto, da Caravele, disse 
que “a proposta do Presidente é boa. 
Como ele disse, no momento mais difí-
cil, em que a pessoa está despreparada, 
ela terá esse amparo. Às vezes gastamos 
muito mais por aí. Aqui o valor é prati-
camente simbólico. É importante termos 
essa assistência, esse amparo. A pro-
posta é boa, achei muito boa”.

A empresária Roberta Suzano está à disposição de 
todos para esclarecer qualquer detalhe do Plano.
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Plano Vida Assistencial da Família Rodoviária
Funerário) + Cesta Natalidade

SENSACIONAL!

tária do Plano 
Vida Assisten-
cial, em Bel-
ford Roxo, foi 
construído o 
Plano Vida 
Assistencial 
da Família 
R o d o v i á -
ria de Nova 
I g u a ç u  e 
Região. Apre-
s e n t a d o  a o s 
rodoviários, ele 
fo i  aprovado 
na Assembleia, 

rea l izada em 
dois turnos, 
no dia 30 de 
janeiro de 2015. 
Mas o que 
vem a ser, afi-
nal, essa nova 
C O N Q U I S TA 
da categor ia, 
construída por 
nosso Sindi-
cato? 

– É o que 
vamos ver, nes-
sas duas pági-
nas de nosso 
jornal.

a) Assistência Funeral 24 horas, a partir do falecimento do 
segurado;

b) Traslado do corpo de qualquer município (Rio de Janeiro, 
Grande Rio ou cidades da Base Territorial do Sindicato?)

c) Urna (caixão) semi-luxo, com visor; 

d) Coroa de flores naturais;

e) Taxa Cemiterial paga, com capela para velório;

f) Ornamentação da capela com flores naturais.

l	 Podem ser segurados, os rodo- 
	 viários ou rodoviárias sindicali- 
	 zados no STTR-NI.

l	 São seus beneficiários legais a  
	 esposa (ou marido) e filhos  
	 menores.

l	 Por liberalidade do Convênio  
	 Sindicato/Plano Assistencial,  
	 poderão ser incluídos, como  
	 beneficiários, também o pai e a  
	 mãe do(a) segurado. (O asso 
	 ciado deverá provar o paren 
	 tesco, com documento hábil,  
	 tipo certidão de nascimento ou  
	 equivalente.)

As mães rodoviárias, incluídas na apó-
lice, sejam Rodoviárias, ou Esposas de 
rodoviários, terão direito, no caso de nas-
cimento de bebês, desde que o Pré-Natal 
seja feito no Departamento Médico do Sin-
dicato, a:

1.Cesta Básica Neo-Natal, com produtos 
indicados para a mamãe;

2.Cesta Básica Neo-Natal, com produ-
tos indicados para o bebê.

A indenização

a) Seguro de Vida, pago sem 
burocracia ao beneficiário(a) 
indicado como dependente, 
no Sindicato, no valor de R$ 
2.500,00;

b) Duas Cestas Básicas de 
25 quilos cada uma, entre-
gues sem burocracia também 
ao beneficiário(a) indicado 
como dependente, no Sindi-
cato, com produtos de exce-
lente qualidade.

Em caso de faleci-
mento do rodoviá-

rio(a) segurado(a), a 
Família terá direito a:

Em caso do falecimento seja do segurado, seja 
de qualquer um de seus beneficiários indica-
dos na apólice, a Família terá direito ao Plano 

Funerário, que inclui os seguintes itens:

	 Motorista	 R$ 1.962,97	 0,8%	 R$ 15,70	 R$ 17,00	 R$ 1,30

	 Motorista Júnior	 R$ 1.625,80	 0,9%	 R$ 14,63	 R$ 17,00	 R$ 2,37

	 Cobrador	 R$ 1.072,97	 1%	 R$ 10,72	 R$ 17,00	 R$ 6,28

	 Fiscal 	 R$ 1.321,78	 1%	 R$ 13,21	 R$ 17,00	 R$ 3,79

	 Despachante	 R$ 1.451,35	 1%	 R$ 14,51	 R$ 17,00	 R$ 2,49

Valores das mensalidades a serem pagas pelos  
rodoviários(as) que aderirem ao Plano Vida Assistencial.

Função Mensal Desconto 
percentual

Valor do 
desconto do 
trabalhador

Valor do 
Plano 

Funeral

Diferença 
paga pelo 
Sindicato

Segurados e 
Beneficiários

Benefício Extra E quem 
já tiver Plano 

Funerário?
O CONVÊNIO SINDICATO/PLANO ASSIS-

TENCIAL cobre todas as carências 
de eventuais planos já existentes, 

esclarece a companheira 
Roberta, diretora do 

Plano.

O presidente Buda, lendo o Edital de Convocação da 
Assembleia que aprovou o Plano Assistencial.
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Ninguém 
q u e s -
tiona a 
i m p o r -

tância da con-
cessão da Cesta 
Básica aos apo-
sentados mais 
carentes. Quer 
dizer, ninguém... 
não. Tem gente 
que questiona, 

sim. Outro dia, no 
facebook, uma 
jovem fez alguns 
c o m e n t á r i o s , 
que demandam 
esclarecimentos 
e comentários. 
É o que vamos 
fazer.

Em primeiro 
lugar, ela estra-

“MANOBRA?”

• Esclarecimento
ü Quando o Sindicato marca uma 
Assembleia, publica o Edital e distri-
bui boletins convocatórios (panfletos). 
Mesmo assim algumas pessoas dizem 
que “a Assembleia foi às escuras”.

• Comentário 	
ü Então, quando além do Edital e dos 
boletins, o Sindicato telefona para 
alguns associados e lembra o horário 
da Assembleia é “manobra?” 

• Esclarecimento
ü Ninguém é obrigado a “pegar” a 
Cesta. Quem a recebe é porque pediu. 
Não se trata de uma “obrigação” do 
Sindicato tanto que, ao que saibamos, 
nenhuma outra entidade, em Nova 
Iguaçu, faz isso.

• Comentário 
ü A Cesta, como vocês podem ver 
no quadro, nesta mesma página, é 
uma doação feita pelos rodoviários da 
ativa, por intermédio do Sindicato, aos 
rodoviários aposentados mais caren-
tes. É uma colaboração, um gesto de 
solidariedade.

CESTA DE 
“FOME”? 

PALAVRA DOS APOSENTADOS
Cesta Básica dos
Dada a manifestação da jovem, fomos conversar com 

alguns aposentados que recebem a Cesta, mensalmente. 
Saber o que pensam. Devem gostar, caso contrário não iriam 

buscar, não é mesmo? – Mas vamos conferir.

A companheira Joana Barbosa 
tem muitas críticas. Diz que a “cesta foi 
diminuída, que o feijão é duro, que a 
cesta é esmola”. Mas diz também que 
“o arroz e o macarrão não são ruins”. E 
pede que se aumente a variedade e a 
qualidade dos produtos.

Já o Luniltom Carmo tem opinião 
completamente diferente. Diz que “a 
Cesta é muito boa, cem por cento! Não 
tenho o que falar do Sindicato, a não ser 
bem. Tenho muito bons amigos aqui”. 
Ao saber da opinião da jovem que falou 
mau sobre a Cesta, foi direto: “Essa 
gente fala muita besteira. Tá ganhando 
a Cesta e critica. Eu, não. Eu amo o Sin-
dicato”, encerra.

O companheiro Ilceir Rosa diz “gosto 
da Cesta. Ela ajuda muita gente. Mas 
se for possível aumentar seria bom”. E 
completou: “gosto de vir ao Sindicato, 
reencontrar os amigos que trabalharam 
comigo, conversar, saber das novida-
des. Sempre cumprimento o Buda que 
trabalhou comigo na Caravele”.

Risonete de Freitas e Elsa têm 
opiniões bem firmes. As duas dizem 
que “a Cesta é boa, mas o feijão é uma 
calamidade... Até que não é ruim, mas 
demora muito para cozinhar”.

A Risonete não concorda sobre a 
cesta ser “uma cesta de fome”. Diz que 
“se eu concordasse, nem viria pegar”. 
E finaliza dizendo: “Sou sindicalizada 
desde 1973. Não tenho o que reclamar 
do Sindicato. Os médicos são bons. 
Tudo é muito bom.”

Já a Elsa diz que “adora a Cesta. 
Moro sozinha e ela dá certinho para mim. 

Mas a gente sempre quer mais, não é?... 
Eu digo que se melhorar o feijão vai ser 
muito bom”.

A diretoria do Sindicato dos Rodoviá-
rios de Nova Iguaçu e Região, assim como 
os rodoviários da ativa, têm consciência do 
imenso valor de cada rodoviário(a) aposen-
tado(a). Eles e elas nos legaram muitas con-
quistas, os imóveis da Sede Administrativa e 

Aos aposentados,        nossa homenagem
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O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato

Aposentados
nhou que seu pai, 
rodoviário apo-
sentado, recebeu 
um telefonema 
d o  S i n d i c a t o , 
dizendo haveria 
uma Assembleia 
Geral às 08h30m 
no dia da entrega 
das Cestas. Se 
quisesse parti-
cipar da Assem-

PALAVRA DOS  
APOSENTADOS

MELHORAR 
O FEIJÃO

Ao saber das entrevistas, o presi-
dente Buda agradeceu os elogios e as 
críticas. “Sempre que algum produto 
não estiver bom, falem comigo. Eu tomo 
providências”. E, na mesma hora, tele-
fonou para a empresa que nos vende a 
Cesta para saber o que estava aconte-
cendo com o feijão. 

Antes mesmo de receber a res-
posta da empresa fornecedora, o 
presidente Buda passou na Granfino 
(que anuncia seu feijão conosco, 
desde as primeiras edições do 
NOVO TEMPO do jornal) e pediu 
informações sobre o assunto. Em 
breve vamos ter novidades. Aguar-
dem.

bleia, era só 
chegar  nesse 
horário. Pois não 
é que a jovem 
resolveu criticar 
o Sindicato por 
avisar seu pai da 
Assembleia? – E, 
para completar, 
chamou a Cesta 
doada de “cesta 
de fome”! 

A resposta é simples: quem paga é 
o rodoviário da ativa. Porque o Sindicato 
destina uma parcela das mensalidades e 
contribuições dos rodoviários da ativa, para 
retribuir um pouco do que os aposentados 
construíram antes e deixaram para nós. 

Então, o Sindicato tem que “medir a 

água e o fubá”, porque qualquer aumento 
na Cesta, acaba repercutindo nas mensali-
dades e contribuições. O segredo é encon-
trar um “meio termo” que garanta o benefí-
cio aos aposentados mais carentes e não 
pese muito para os trabalhadores da ativa, 
certo?

QUEM FINANCIA?

Ao debater o assunto da Cesta, seja 
de aumentá-la, seja de melhorar o feijão, 
acabamos prestando atenção em algu-
mas coisas óbvias. Por exemplo: quem 

paga pela Cesta Básica dos Aposentados? 
Como o Sindicato não tem uma máquina de 
imprimir dinheiro, de onde sai o dinheiro para 
pagar os produtos?

COMO É A CESTA  
E QUEM FINANCIA? 

COMO É A CESTA?
Ao conversar, na Granfino, sobre o 

feijão, nós mesmos nos surpreendemos 
ao saber que compramos, por mês, UMA 
TONELADA (MIL QUILOS) DE FEIJÃO! 

Já que são cerca de 500 cestas e cada 
uma tem 2 quilos de feijão, o total é de MIL 
QUILOS! Aí fomos ver o que mais tem a 
Cesta dos Aposentados.

TOTAL TOTAL
12 QUILOS DE PRODUTOS 6 (seis) TONELADAS DE PRODUTOS

	 UMA CESTA	 TOTAL DAS 500 CESTAS

	 2 quilos de feijão	 1000 (mil) quilos de feijão

	 3 quilos de arroz	 1500 (mil e quinhentos) quilos de arroz

	 2 quilos de açúcar	 1000 (mil) quilos de açúcar

	 1 quilo de macarrão	 500 (quinhentos) quilos de macarrão

	 1 quilo de farinha	 500 (quinhentos) quilos de farinha

	 1 quilo de sal	 500 (quinhentos) quilos de sal

	 1 PET de óleo	 500 (quinhentas) PET’s de óleo

	 500g de fubá	 250 (Duzentos e cinquenta) quilos de fubá

	 500g de pó de café	 250 (Duzentos e cinquenta) quilos de café

Aí resolvemos 
entrevistar alguns 
aposentados para 
saber o que acham 
da Cesta. 

Falamos com 
o Ilceir, a Joana, o 
Lunilton, a Risonete 
e a Elsa. Publica-
mos não apenas os 

elogios que fizeram. 
Publicamos as críti-
cas, também. 

E o presidente 
Buda já tomou provi-
dências para melho-
rar o feijão... 

(Vejam as en-
trevistas na página 
10.)

Aos aposentados,        nossa homenagem
da Sede Social, etc. A todos eles, portanto, 
nossa homenagem.

Em nome da categoria,
Joaquim Graciano da Silva, Buda

Presidente. 

Um detalhe das 500 Cestas que são entregues, men-
salmente, aos companheiros aposentados mais caran-
tes. A entrega acontece todo o dia 30 de cada mês, na 
Sede Social do Sindicato.



Página o rodoviário em marcha12

Bolsão!

bolsas
500

SUPLETIVO 
À DISTÂNCIA

SÃO 500 BOLSAS QUE ISENTAM 

O ESTUDANDE DO PAGAMENTO 

DAS MENSALIDADES!

O curso é reconhecido pelo MEC-Minis-

tério da Educação e pela SEE-Secreta-

ria Estadual de Educação. O resultado é 

publicado no DIÁRIO OFICIAL.

Não percam essa oportunidade!

Procurem o prof. Jorge Alberto 

na Sede do Sindicato (Rua Antô-

nio Rabello Guimarães, 329 – 

Sala 04, Centro, Nova Iguaçu). 

Ou, se preferirem, falem com o 

prof. Jorge Alberto, pelos fones 

2765.3272 ou 9.6434.1241.

Supletivo do  
Sindicato dos 
Rodoviários de 
Nova Iguaçu e 
Região, oferece 
a toda a Família 
Rodoviária uma 
bolsa para  
concluir o  
2º Grau! 

O presidente do Sindicato, compa-
nheiro Joaquim Graciano da Silva, 
o BUDA, dá apoio total ao Suple-
tivo à Distância de 2º grau, coorde-
nado pelo professor Jorge Alberto. 

Aliás, o presidente Buda é um 
dos formandos da Turma Fran-
cisco Olímpio de Oliveira, a 
primeira a se formar no Suple-

tivo dos Rodoviários.

NOSSAS LUTAS – 44

Sindicato de Resultados


